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Tolerauéia !

« Dia virá, disse De Maistre, em
quo reconheceremos que todas as
religiõjs são boas, qae o paganismo
todo nüo è mais que um vasto syste-
ma de verdades, ainda pouco com-
prehendidas e mal interpretadas
por nó*. »

Clamem embora os seetarios de
cada uma das .religiões, entre as
quaes se reparte a humanidade, que
só a sua é averdadoira, que elles só-
mente foram dignos de receber a luz
do alto; a razão esclarecida protesta
rá sempre contra essa vaidosa pre»
tencSo do homem, contra essa par-
ciàlidade injustificável de que que
rèm fazer carga A'quelle que. tendo
creado as humanidades todas que
vivem nos mundos sem conta, qae
povoam a imtnensidade, dedica a to»
das o mesmo amor paternal, quero
progresso ea felicidade dos homens
todos, sem distineção alguma do
modo por que lhe rendem culto e
adoração.

E' isso que disse o inspirada apos-
tolo Pedro (Actos dos apóstolos, eap
10 v. 34-35); « Tenho comp.ehendi-
do que Deus nao faz aceopçâo de
pessoas; mas que em.toda naçüò
aquella que o teme eéjustOj lhe è
aceito. » E o apóstolo Paulo na sua
epístola aos Romanos, cap. 10; v.
12: s Nao ha distineção de Judeu e
de Grego, pois um eó é o senhor de
todes, rico para oom Iodos os què o
invocam. »

E' o principiada tolerância, acon
sílhado por Jesus e pregado ao mun-
do par seus apóstolos, por aqueiles

que foram testemunhas da sua pas-
sagem pela Terr», e qne por sua ala-
vaçSo estavam bem aas condiçaoa de
comprehender e explicar os seis eu-
sinos, baseados todos na lei do amor.
E' a tolerância, cuja falta tem sido
a causa dè tantas lulas, de tao en-
venenados ódios perseguições, e
afinalda desmoralisaçlo em que vão
cahindo as tantas seitas sahidas do
christianismo; as quaes estão hoje
dando ao mundo o triste espetáculo
do sacrifício das sublimes verdades
trazidas pelo Christo, feito ao seu
desejo insaciável de dominar o mun-
do, sem trepidar na escolha .dos
meios que empregam para a conse
ouçao de seu fim.

Quando mais adiantada estaria i
propagação do christianismo. aque
progressos nSo teria elle ja levado
seus adeptos, se esses homens, bem
compenetrados da sua missão, tive-
sem com calma procurado illucidar
suas divergências, desfazer suas du-
vidas pela razão esclarecida pelo es-
tudo. sem recorrer a esses meios vio-
Untos qUe despertam a animosidade
e provocam as represálias e as vin-
ganças, tüo profligadas por aquelle,
que nos foi enviado como modelei

Jesus e sous apóstolos ensinaram
que toda a lei e os prophetas estavam
encerrados n* estes dous mandamen-
tos divinos: Amai a Deus sobre todas
as cousas—Amai ao próximo como
a vós mesmo; que Deus não faz selec-
çao de pessoas, e ama igualmente a
todos que cumprem asua lei; nao a
lei escripta que foi somente trans-
mittida a uma pequena fracçao da
humanidade terrena, como preten-
dem os que se julgam os sós honra-
dos com ossa presente, sem verem

qae só esss pretenção orgulhosa bas

tava para que elles o nSo merecessem;
mas aquella lei natural que, como
disse o apóstolo Paulo em sua epis-
tola aos Romanos' cap. 2, Deus gra-
vou no coração dos homens todos, a
que é a todos sempre recordada pela
razão a a consciência.

Seguirão, porém, os homens esses
ensinos? Infelizmente não; apegados
ie formulas vans do culto externo,
elles nem querem examinar, repel-
lem o estudo necessário para julgai—
os com justiça, osprinoipios adopta-
dos por aqueiles, que nao os acompa-
nhum no seu modo de manifestar seu
amor e respeito á Divindade.

Dahi esses ataques constantes dos
adeptos de uma aos de outra seita,
esses golpes desferidos sem piedade
cujos resultados não serão mais qua
a desmoralisação dos princípios, que
elles propalam acatar e defender,
desmoralisação quo vai afFactar a
crença das massas a' uma justiça
presidindo os destinos do mundo,
e concorrer poderosamente para o
seu desvio do caminho do dever.

D' ahi esse ódio contra o Spiritis*
mo, cujos ensinos elles nem querem
estudar e ousam mesmo aconselhar
que ninguém estude. E no entanto
a moral spirita nâo ó mais que a
moral christan, quo todas as seitas
sahidas do christianismo devem en- ~
sinar aos homens.

Mais conforme com o q*pe disse
o apóstolo, o spintismo prega e de-
monstra, pelo raciocinava por factos

qae Deu3 nao fiz sf>lecç5o entre se-
us filhos, qua a,, vírttfifo é sempre
merecedora de um .galardão, ani-
uhe-se ella no corjtçao de um catho-
lico, de um protestante, de um ju-
deu, de um mu?'u»manc, de um chi-
nez ou de um Selvagem fstichista,

/.



eo vicio sempre reprovado, onde

quer que ellt: se manifeste.
Spiritas, sede tolerantes, amai aos

vossos irmãos, qualquer que seja a
religião a que pertençam; apresen-
tai-lhesos ensinos da vossa doutri-
na, discuti com elles sem irritar-vos
e sem molestal-os; e consultando a
vossa razão e a vessa consciência,
ouvi-os e aceitai d'elles o que fôr
bom, o que trouxer o cunho das ver-
dades pregadas pelo Messias de Na-
zareth.

Crede que o que lhes disserdes,
nao será perdido; se hoje for por el-
les repellido, talvez que amanhan

as indomitas paixões, ao desejo.de
nao sahirem do estado em que|se
julgavam felizes.

Zoroastro, pregando a sua reli-
giSo, tao grande, tão pura, para os
tempos em que elle viveu, teve de
fugir do seu paiz, depois de formi-
davel luta fratecida, em que seus
adeptos foram vencidos e expulsos
da Bactriana.

Abrahão foi perseguido do cidade
em cidade, sem encontrar um só lu-
gar onde podesse implantar o mono-
theismo, que elle ensinava.

Sócrates bebeu a cicuta; Jesus
, ��. . ��soffreu a affrontosa ignomínia do pa-lhes fal e n'alma a os faça ]ulgar ��. *¦-�v

, M�i t- „. I.i tibnlo; seus discípulos foram perse-melhor da vossa doutrina; que tal-
vez venha a ser-lhes uma tábua de
salvação n'esse naufrágio das velhas
crençus, por ellas mesmos provocado.

Amai 9 esperai:

guidos e mortos sem piedade; as f)
ras nos amphltheatros romanos so
banquetearam com as carnes palpi-
tantes dos primeiros propagadores
do christianismo, ao som dos ap-
plausos e gargalhadas dos senhoras
do mundo, mais ferozes que os acto-
res inconscientes que elles applau-
diam e excitavam.

Depois as abjuraçõis forçadas, os
cárceres, os sequestros dos bens e o
fumo das fogueiras buscaram, na
media idade, abafar por toda parte
as vozes dos innovadores, daquelles
que queriam propagar as inspira-
çdes, que recebiam do alto.

Hoje, esses meios violentos não
sendo mais da moda, recurrem a ou-
tros que, de algum modo, parecem
satisfazer ao seu desideratum; são as
aecusações infundadas como fim de
desviar a attenção dos incautos, a
calumnia, e o ridículo as armas, de
que se servem os modernos susten-
tado res do sinto quo. Imprudentes e
loucos que não vêem, que essas ar-
mas têm dous gumes qua, em vez
de ferir ao adversário, podem inuti-
Usar as mSos que as manejam I

Lutai; mas lembrai-vos que, ape-
zar do sou triumpho ephemero, os
vencedores foram sempre os venci-
dos nessas lutas do passado.

O mazdeismo propagou-se de Ba-
bylonia por toda a Ásia occidental;

tres dos veneranddg martyres do omonotheismo de AbrahSo firmou-
progresso que, em sUa cegueira, as U na Palestina e estendeu ramos
massas sacrificaram, d<> altar de su-|p0r grande parte do mundo; as idei-

A luta

Não ha progresso sem luta e sem
soffrimentos. Assim como na natu
reza physica é depois das borrascas
do inverno, que a terra se ostenta
adornada com todas as galas da pri-
mavera; assim tambem, na ordem
inlelleetual e moral, é depois d« re-
voluções e grandes abalos sociaes,

que os novos princípios scientificos
e religiosos se firmam, oecupando o
legar daquelles que foram impoten-
tes, para conter as paixões que de-
ram origem ao cataclysmo.

E' uma luta natural. Sempre que
uma idéia nova se apresenta, o te-
mor do desconhecido, o qúietismo,
o receio de perder o que já se sup-

põe ter ganho, e o orgulho, esse fa-
tal companheiro do atrazo moral e
inlelleetual esse inimigo terrivei da
nossa hunianidade,crguem-se formi-
daveis, e auscam a todo transe to
iher a marcha da recemvinda, Un-
tando aspbjrjial.a no berço.

Percorramos » historia do homem
terreno; o encontraremos em todas
as suas paginas ás vestígios san-

grentos dessa luta, pg nomes illas-

as de Sócrates estão escriptas nas
bandeiras dos modernos batalhado-
res do progresso; e os ensinos do
Christo se propagam, purificados das
alterações que os tinham feito sof-
frer, e em breve ligarão a burnaai-
dade inteira em uma só familia.

Entre nós, como em toda a parte,
a luta é a mesma. E' sempre o in-
tetessa de momento se antepondo a
tudo, que apparece de novo, a cer-
rando, com teimosia imperdoável,
os olhos e os ouvidos, para se nfio
deixar convencer do falso caminho,
que vai seguindo.

Cemo da-se com a homoeopathia,
que, aprzar das curas com quo dia-
riamente nos maravilha, ainda tem
cpntradictores acerrimos; da-se com
o magnetismo animal, esse agente
iherapeutico poderosíssimo que está
attrahindo a attençáo das primeiras
notabilidades médicas do globo; a
dá-sa com o Spiritismo, cuja veraci-
dade, como bem disse o sábio Wal-
laço, ja nSo precisa de demonstra-
ções.

Nüo se lhe pôde mais lançar a pe-
cha de sciencia abstracta, de vagas
concepçõas do espirito humano, sem
meios de verificação.

ü spiritismo é demonstrado por
um sem [numero de variadissimos

phenomenos, susceptíveis da mais
minuciosa observação; ellos se dSo
por parte; §para eli^s nSo ha privile-
gios de classes, de fortunas, de sei-
encias, elles sa produzem do mesmo
modo nas choupanas do simples al-
deãos, nos palácios dos potentados a
no grêmio das mais nomeadas aca-
demias.

Seus princípios examinados com
calma, á luz da razão esclarecida,
estão em plena conformidade com to-
das as exigências da mais pura mo-
ral, e com os ensinos da sciencia
moderna, colhidos em suas longas
peregrinações atravez de todos os
ramos dos conhecimentos humanos?

Que mais querem? . :. -

N'uma ópoca em qus as religiões
não progressivas estremecem aos
rudes golpes, que a sciencia sobre
ellas desfecha; n'uma época em qne
a descrença parece ameaçar-nos de
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uma retrogadsção medonha, offere-
ce-se á vós uma religião scientifica,
o com todos os requisitos exigidos;
e vós a repeli is?

Estudai o Spiritismo; lêle-ú com
attenção; e depois., combatei-o, se o
poderdas.

As provaçSes

Quando nos vemos em afflicçüo,
desanimamos, se nSonos revoltamos*
ainda que sejamos crentes, crentes
nos bons tempos, que 6 d mesmo
que dizer: crentes sem fé.

O que nos dá, porem, o desanimo
ou a revolta ? A lei ha de se cumprir:
ninguém passa»á pela porta estreita
sem ter pago sua divida.
¦Ba'.viajante morria de sede, mas

sabia que alem, muito distante, ha-
via fresca e límpida corrente; só-
mente, para lá chegar precisava a-
travessar um grande areai ardente,

que lhe abrasaria 05 pés.
Não havia,porem, outro caminho,

e o misero via-se n'esta alternativa :
ou quedava-se, para atravessar o
mau caminho, ou sujeitava se aos
transes d'aquella travessia, para ai-
cançar a corrente ; a morte polo de-
sanimo, ou a vida pela resignação.

Nem outra é a contingência em

que se encontram na vida todas os
vem a ella.

Se recuam di ante das duras prova
ções.não pagam sua divida,n5o cum-

"prem o pacto feito com Deus, quan-
do receberam a esmola de nova en-
càrnaçSo, não passam pela porta es-
treiíS, qua dá entrada para 

'omun-

do dos felizes;tem de voltar e de sof-
frer, até que se submettam de boa
vontade á lei.

Se, porem, atentados pala fé, er-

guidnsnas azas da esperanças, ten-
do por escudo o amore a humanida-
de, enfrentam com a provação, sem
medirem a extensão dos sacrifícios,
de olhos fitos na E*itrella de Israel,
correrão por cima das areias arden-
tes, mal lhes sentindo o calor e, co-
mo em vôo de águia, tendo despido
os trapos im mundos do homem ve-
lho, aprtMentar-se-hao, vestidos de
alva túnica, lá onde corram, as Um

pídase frescas tiguas do ribaiío,
que sacia a sede dos regenerados,
dos quosa limparam ds suas faltas,
dos que substituíram o homem va
lho pelo homem novo.

Muitas vezes a provação nos as-
soberba, nSo realmente por ser do-
lorosa, mas principalmente por aba-
ter-nos o orgulho e a vaidade.

Em geral, sofremos mais depres-
sa um golpe que nos fere o coração,
do que a vergonha de sermos obri-
gados a dar publico testemunho de
uos faltarem recursos para manter-
mos a dignidade de nossa posição.

Curvamos a cabeça, resignados,
diante do corpo inanimado do mais
jaro dos entes; revoltamo-nos con-
tra a sorte e contra Deus, porque so-
mos obrigados a deixar a carruagem
pelo bond, o palácio 

'por 
pobre habi-

tação. Da modo quo a prova qne
viemos a fazer contra o orgulho e a
vaidade, é destruída pelo orgulho e
pela vaidade 1

Até quando esses inf-dizes morre
tio de sede, por não transporem os
areaes, quo abatem seu orgulhos e

que são para os humildes caminho
plano e porventura ladeado de fio-
res 1

Podem recuar, podem revoltar-se
quanto quizerem : mais |a lei não se
modificará por amor d'ellea, e elles
mesmos, depois de duros e reitera-
dos supplicios, que bem poderiam
ter evitado, cederão á lei, e reco
nhecerão arrependidos a loucura de
sua teimosia.

Ah I Se os homens soubessem a:
proveitar [as esmolas que recebem
da mio caridosa do Pae de amor 1

çado pelo Divino Redemptor, aquém
tudo devemos, pelos inuumeraveis
beneficio» que d'Elle temos recebido
e esperámos continuar a receber,
inspirando-nós na pratica da cari-
dade, baluarte da salvação da ha-
msnidade. E quanto nos intristace
ver cértõ numero de irmãos inera"
dulos que mostrando-se indiferentes
a pratica da caridade, furtam-se ao
dever sagrado de soecotrer aos dis-
vai.dos irmãos, que passando pelas
provações da vida material, soffrem
dolorosamente grandes misérias,
chegando até ao ponto de lhes faltar
o pão necessário de cada dial Qan-
to nos é sensível vel-os pelas ruasá
esmolar do publico o obulo da cari-
dade, sendo poucos os irmãos bene-
ficientes que a fazem, recebendo-
lhes com amor, dedicação e lealda-"
de; outros porém, se negãb e os re-
cebem còm vexames e desagrados?!'

O que será destes quando pene-
trarem no mundo dos Espíritos!!....

Cuyabá, 22 de Janeiro de 1896.
S. G.

A mu mnlerinlisfn, em
seuçn de nm i.iort»

pre-

Uma aprekençit».

A lembrança da vida espiritual
em relação a material, segando pen-
sumos deve merecer—de todos os
christSos especial attenção, porque
é n'ella que encontramos a feliei-
dade de reunirmos com os nossos
amigos do espaço, que alegres e sa-
tisfeitos vêem nos receber, quando
bem sabemos nos conduzir n'este
mundo de illusões e soffrimentos;
guiando-nos no caminho reto, tra-

Pois bem ! O que disseste é var-
dade: não morre, transforma-se;
mas entristeceste-me a alma. Nada
võs nesse olhos apagados, nada nes-
sa bocea contrahida, nem nossa pai?.
lida fronte; o craneo onde se rei oi-
veram tantas idéias, o coração' onda
fugiram tantas paixõ.is serio mais
tarde mel do abelhas ou té;rivel ve-
neno; é certo ;mais si nada mais ha,
é lambem horrorosc :

Todas as alegrias, tosas as dores,
todas as grandezas de uma vida (er-
minam para li na gelada grandeza
da morte : nella se extinguem as
rajadas de luz qu9 brilharam na
fronte de Cervantes, e os mundos de
inspiração e o ienti mento poderoso
do divino Hamero. Não; ha um qnec
que é qut; não acaba com esse orga-
nismo irumovel como uma esphinge
a frio como um sepulcro ; algo que
paira no infinito e fala com alingua-
gem muda da alma; algo potente
quo toca as mais intimas molas do
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teu espirito, dirige as tuas datermi
ções e te impõe a sua lei...... Essi
mesmo (sentimento que agora te in-
Bunda, essas torrentes de idéias que
transladas para um papel insensível
dando-lhe o teu próprio espirito, es-
sa torrente de inspirações que toar-
rebatam da .desesporaçüo ao deli-
quio, nascem do morto que temos
diante de nós outros; porque nuo ha
morto como tú não morreras. como
nada morre em a natureza.

Tú sentes e pensas; tú tens cria-
do; a alegria impessoal e abstracta,
produzem em ti ruidosas expansões;
te embriagou o amor, e viste rotas
as fibras de tua alma pela dor; a
desesperaçSo 'de arrastou mais im-
pecluosamente que os furacões; o
dearjo te .altrahiu mais que o iman,
e te elevou a alturas aonde as azas
docondornão podem remontar-se;
o esperança te susteve a beira do
abysmo contra a vertigem e a gra-
vidade, só com o suave hálito de seu
eer; e tudo isto dizes qua termina
na frieza magestosa do túmulo!
Não; pallidas figuras, forças desço-
rihecidas, commoçõis provenientes
da sombra e do mysterio que atra-
vessaram o deserto do teu espirito
ísem que saibas para onde voaram;
pobre homem que foste o seu jogue-
te 1 não negues a s'*a essência nem

_.a sua perj.etuidade, porque te nega8
-''%ti mesmo e te declaras producto

do sonho e da loucura. Aquelle amor
immactJado que dedicavas á tua
mai; aqufclles beijos que davas alua
amada entie os myrtos e as violetas,
ao palhdo ;u'gor da lua; aquellas
caiicias amcrcsas qua prodigaliza-
vas aos teus fiihinhos haviam de
morrer l-AquelVs êxtases sagrados
era que, arrebatada a alma ao mais
profundo recolhimento, ascendia a
Deus com um vôo mais puro que o
d s anjos, aquella grandeza do teu
ser quando presencia-tas vivas as ia-
ctas passadas da historia e arranca
vas ao futuro o seu raio deduz, pa-
ra tcdos ainda desconhecido..-.-tudo
isto havia de ser mentira, brilhante
bolha de sabão á mercê da iiisensa-
tí casualidade ?

Túvôs nesse morto uma mina,
porque não vôs na vida outra coisa;
não sentes as bellezas naturaes da
alma: o morto não ó elle, és tu.

As illusões doiradas qtia ta com-
prazias em suspender sobre a tua
cabeça, como uma aurora da felici-
dade foram tornando se obscuras
quaes nuvens crepusculares, e sen-
tes já a angustia da noite, e volvos
os tristes olhos á terra em busca do
um vago i fictício consolo. Ah I con-
solas a tua horrível afflicçSo consi
derando que a matéria não morre,
e aniquilas a essência, também raio
divino, impossível de aniquilar; sua-
vizar a tua amargura fiogindo-te
deleites ao admirar as rôres da na-
carada rosa, quando em realidade
sentes pavor ao sondar o incolor va
ou o da tua alma; falas dos suaves e
melaucholicos matizes, do aspirar
da tarne, quando estás presentindo
noito eterna paia o teu espirito;
voas com as abelhas e com os pas-
saros entre as flore?, quando estás
pensando que o templo ha dearran-
car uma por uma as pennas das tu-
as azas.

Oh ironia da felicidade ! Ser feliz
e crer que estes mundos de pensa-
mentos e paixões, de amores e de
idéias, hão de viver menos quo uma
fugacissima rosa I Ser feliz e crer
qne a essência palpitante que alen-
tou o geoio, que o amor casto qne
nidificou em a virgem, que o fogo
sagrado que exaltou os martyres,
viviriam menos que o zumbido de
uma abelha, menos que o esvoaçar
de um pobre passarinho! Sor feliz e
crer que as rochas da vida que pon
co a pouco vai formando espirito
em seu império iliimitado, cahirâo
antes ao impulso do tempo que
a rocha que an levanta ari»
da no império da natureza 1 Oh feli

ria e o espirito immortal quo desço-
ubeces.

Deixa esse cadáver quo foi um
homem; não sabes porque appare-
ceo na terra, nem aonda irá levan-
do no seu mysterjoso vôo tudo
quauto adimiraste nelle quando vi*
via; deixa que cessem as harmonias
da matéria em bem das incompara-
veis do espirito; deixa que as rosas
se descolo;-em e cahiam desfjihadas
no sudario que recolheu a esse ca-
daver, como recolhe também a tu-
do quanto soJlicita o seu amparo
para renovar se e transformar-se
eternamente; e vêm aondo ss reno-
va a vida do espirito para apparecer
e reapparecer mais formoso que to-
das as formosuras da terra; vêm aon-
de, dispida a alma. livre, de toda a
ligadura encontrarois o espirito;
comprehendamos que Deus não é
um phantasma burlador de nossos
gemidos e de nossas angustias: aon-
de vejamos que o homem não ó um
athomo que vive maldisendo a De-
us e se aniquilla no incensivel da
natureza.

Benigno Pallór.

( Lux ex TenehrisJ.

«Bornne-s Sjuíritas

Recebemos pela ultima malla aqui
chegada os n" 89 e 90 d"La Ii-ra-
diacion" Revista illustrada de estu-
dos psycologicos qae se publica em
Madrid.�.

Acompanhou a mesma revista um
folheto—« O Sol e a Lua » por Ca-
millo Flamarion.

E' esta umà cxaellehta obrinha
que muito interessa aoa que se de-
dicamaos estudos da astronomia.

cidade descónsoladora, como que
nasce num sepulcro e em presença
da morte I

Logo le descobres e ajoelhas dí
ante dessa oadaver, dessa lama ? .se-
gnndo as tuas palavras), germen de
asqueirosos gusanos, e esqueces De-
us quo renova e transforma a mate-
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